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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DE BANANEIRAS ORNAMENTAIS
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RESUMO: O banco de germoplasma de bananeira da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical possui acessos de 
diferentes seções do gênero Musa. O objetivo deste trabalho foi identificar e caracterizar genótipos com potencial 
ornamental, a fim de explorar melhor a variabilidade genética encontrada no banco de germoplasma. Com base em 
características morfológicas, foram selecionados genótipos que apresentavam porte baixo, frutos reduzidos, 
coloração atrativa das folhas, frutos e inflorescência masculina, visando o cultivo em vaso, o uso em paisagismo e a 
produção de mini-frutos para utilização em arranjos florais. A viabilidade do pólen foi examinada mediante a 
contagem do número de grãos de pólen viáveis e não viáveis em micrósporos de anteras antes da antese. A maioria 
dos genótipos apresentou acima de 88% de polens viáveis.  

Palavras-chave: variabilidade genética, germoplasma, características morfológicas

MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF ORNAMENTAL BANANA
 

ABSTRACT: The banana germplasm collection from Embrapa Cassava and Tropical Fruits has different accessions 
from the genus Musa. The objective of this study was to identify and characterize genotypes with ornamental 
potential in order to explore the genetic variability of the germplasm collection. Based on morphological 
characteristics genotypes with short height, small fruits, and attractive color of leaves, fruits and male inflorescence 
were selected to be used as pot plants, landscaping and production of small fruits for floral arrangements. Pollen 
viability was examined by recording the number of viable and non-viable microspores from anthers examined just 
before anthesis. Most genotypes presented more than 88% of viable pollen.

  

Key words: genetic variability, germplasm, morphological characteristic

INTRODUÇÃO

A família Musaceae é composta por três gêneros 
Musa, Musella e Ensete. Cheesman (1947) dividiu o 
gênero Musa  em quatro seções (Eumusa, 
Rhodochlamys, Callimusa e Australimusa) com base no 
número de cromossomos e caracteres morfológicos, e 
esta classificação permanece aceita pelos botânicos. A 
seção Eumusa apresenta a maior dispersão geográfica 
e inclui as espécies: Musa schyzocarpa, M. basjoo,     
M. i t inerans ,  M. nagensium ,  M. f lavi f lora ,                      
M. sikkimensis, M. cheesmani, M. balbisiana,              
M. acuminata e M. halabanensis (Tezenas du Montcell, 
1988). A maioria das bananeiras cultivadas pertence à 
seção Eumusa e originou-se como resultado de 
hibridações naturais intra e interespecíficas das 
espécies diplóides M. acuminata e M. balbisiana, que 
possuem os genomas A e B, respectivamente 

(Simmonds e Shepherd, 1955). As espécies da seção 
Rhodochlamys (Musa ornata, M. velutina, M. laterita,  
M. rubra, M. aurantiaca, M. rosea, M. mannii,               
M. siamensis e M. sanguinea) apresentam porte baixo e 
inflorescência ereta. Estas duas seções apresentam o 
mesmo número básico de cromossomos (x=11), 
diferindo das seções Australimusa e Callimusa que 
apresentam x=10 cromossomos. As espécies da seção 
Callimusa (M. coccinea, M. violascens, M. gracilis,      
M. borneensis, M. beccarii e M. salaccensis) 
apresentam sementes cilíndricas ou em forma de barril, 
enquanto que as da seção Australimusa (M. maclayi,    
M. peekelii, M. jackeyi, M. lolodensis, M. bukensis e a  
M. textilis, que possui genoma T), têm sementes 
subglobosas, semelhantes às das espécies das seções 
Eumusa e Rhodochlamys (Daniells et al., 2001; 
Häkkinen, 2007).

A classificação do gênero Musella, constituído 
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por duas espécies (Musella lasiocarpa e M. splendida) 
ainda é muito controversa. 

O gênero Ensete é constituído por sete espécies: 
E. gilletii, E. glaucum, E. homblei, E. perrieri,                
E. superbum, E. ventricosum e E. wilsonii. As plantas 
são chamadas de "falsas bananeiras" devido às 
semelhanças morfológicas com as bananeiras, embora 
não pertençam ao gênero Musa (Birmeta et al., 2004). 
O numero básico de cromossomos deste gênero é x=9. 

As  espéc ies  das  seções Eumusa e  
Rhodochlamys cruzam entre si, gerando híbridos 
férteis. As análises da diversidade genética em Musa 
utilizando diferentes técnicas moleculares dão suporte 
à teoria de que estas seções são relacionadas e que a 
seção Rhodochlamys constitui uma fonte potencial de 
exploração de novos genes, expandindo assim o pool 
gênico disponível para os melhoristas de banana 
(Jarret e Gawel, 1995; Wong et al., 2002, 2003). Uma 
característica particular do grupo de espécies da seção 
Rhodochlamys que poderia ser de interesse é o 
mecanismo especial que algumas espécies têm para 
sobreviver à seca. Sob condições de seca, a parte 
aérea morre, mas assim que aparecem as primeiras 
gotas de chuva um novo crescimento ocorre 
rapidamente (Häkkinen, 2007). 

As plantas resultantes de hibridações e 
introgressões envolvendo Rhodochlamys apresentam 
potencial ornamental e, com o crescente interesse em 
plantas ornamentais exóticas entre os paisagistas na 
Europa, Estados Unidos e recentemente no Sudeste da 
Ásia, estes híbridos têm sido de grande interesse 
comercial.

O banco de germoplasma de bananeira da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical (BAG 
Banana) é o maior no Brasil e o segundo maior do 
mundo. Foi estabelecido a partir de 1983 mediante a 
realização de coleta e intercâmbio de germoplasma em 
nível nacional e internacional (Alves, 1993; Dantas et 
al., 1993). Atualmente com cerca de 400 acessos, o 
BAG Banana é considerado bem representativo de 
espécies do gênero Musa, reunindo cultivares e 
espécies selvagens com predominância de                
M. acuminata e M. balbisiana, seção Eumusa, com 
diferentes graus de ploidia e combinações dos 
genomas A e B (Silva et al., 1997, 2005), além de 
representantes das seções Rhodochlamys e Callimusa 
e do gênero Ensete. 

A grande variabilidade genética existente no 
banco de germoplasma tem permitido a identificação e 
seleção de genótipos com valor ornamental. Alguns 
destes genótipos já são comercializados, como Musa 
coccinea, M. ornata e M. velutina, contudo, podem ser 
melhor explorados visando a geração de novas 
variedades. Além de genótipos com características 
apropriadas para uso em paisagismo, cultivo em vasos 
e arranjos florais, existem no BAG Banana diversos 

acessos diplóides que produzem frutos muito 
pequenos, os quais podem ser utilizados como 
ornamentais. Os mini-frutos de banana para arranjos 
florais constituem uma novidade que encanta os 
consumidores, mas ainda não são explorados 
comercialmente, representando uma inovação para o 
mercado de ornamentais (Souza et al., 2006).

O objetivo desse trabalho foi identificar e 
caracterizar morfologicamente os acessos do banco de 
germoplasma de banana com potencial ornamental, 
visando à geração de novas variedades que possam 
atender às demandas do crescente mercado de plantas 
ornamentais tropicais.  

MATERIAL E MÉTODOS

Inicialmente foi feito um levantamento dos 
acessos do Banco de Germoplasma de Banana da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical com 
potencial ornamental, seja para paisagismo, cultivo em 
vasos ou arranjos florais (inflorescência masculina e 
mini-frutos). As avaliações foram realizadas em 
condições de campo, utilizando-se descritores 
morfológicos de banana (Silva et al., 1999 e Daniells et 
al., 2001), incluindo as seguintes características: altura 
da planta no florescimento; posição do cacho; peso do 
cacho; número médio de pencas; número médio de 
frutos por penca; coloração, pilosidade, comprimento e 
diâmetro dos frutos; comprimento, diâmetro, forma e 
coloração do coração (inflorescência masculina) e 
forma do ápice do coração. A coloração dos frutos e do 
coração foram definidas de acordo com Silva et al. 
(1999) e utilizando-se uma paleta de cores (Maerz e 
Paul, 1950).

Visando à utilização dos genótipos selecionados 
para melhoramento genético, foi realizada a análise da 
fertilidade do pólen. Foram utilizados grãos de pólen de 
acessos do Banco de germoplasma da Embrapa, 
retirados de flores coletadas na antese. Os grãos de 
pólen, sem qualquer processo de desinfestação, foram 
inoculados em 40 mL de meio de cultura contendo 15% 
de sacarose, 0,01% de ácido bórico, 0,01% de nitrato 
de potássio, 0,03% de nitrato de cálcio e 0,02% de 
sulfato de magnésio, solidificado com 0,8% de ágar, 
previamente distribuído em placas de Petri, subdivi-
didas em quadrantes, cada uma representando uma 
repetição, totalizando oito repetições para todos os pHs 
testados (5,8, 7,0 e 8,0). As placas foram mantidas em 
condições controladas de temperatura de 27±1ºC, no 
escuro até a realização da contagem dos grãos de 
pólen germinados e a medição do comprimento do tubo 
polínico, 24 horas após a inoculação em meio de 
cultura. Os grãos de pólen foram considerados 
germinados quando o comprimento do tubo polínico foi 
igual ou maior ao diâmetro do grão de pólen. 
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Para análise da viabilidade, os grãos de pólen 
foram retirados de anteras oriundas de flores recém-
abertas, corados com carmim acético a 2%, e 
observadas ao microscópio ótico. Estimou-se o 
percentual de fertilidade do pólen que representou a 
taxa entre o número de grãos de pólen corados (viáveis) 
e não corados e com citoplasma retraído (não viáveis). 
O estudo foi conduzido em delineamento inteiramente 
casualizado com três tratamentos (pHs 5,8, 7,0 e 8,0) e 
oito repetições para cada acesso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os acessos do banco de germoplasma de 
banana foi observada uma grande variabilidade de 
tamanho, cores e formas de frutos (Figura 1), havendo 
genótipos com pencas contendo frutos curtos e 
simétricos, a exemplo dos acessos Kain Nai On e 
Berlin, que podem ser utilizados como mini-frutos para 
arranjos florais. Quanto à coloração dos frutos, foram 
identificados acessos com frutos verde claro (Figuras 
1d, 1g), verde mais intenso (Figuras 1c, 1l), rosados 
(Figura 1b), marron-púrpura (Figura 1e) e verde-
amarelado (Figura 1k, 1o).

Com relação à inflorescência masculina ou 
coração, observou-se uma diversidade de tamanhos, 
formas e cores (Figura 2), variando desde muito 
pequenos como na M. laterita e ‘Tambi’ (Figuras 2a, 2d), 
até bastante avolumados como da ‘Saba Honduras’ e 
Ensete sp. (Figuras 2j, 2n), com formato lanceolado, 
ovado, delgado ou truncado, e de coloração variando 
desde o verde-oliva (Figuras 2e, 2k) até marrom-
púrpura (Figura 2h). Foi observada ainda uma 
diversidade quanto à posição do cacho, podendo ser 
ereto, inclinado ou horizontal. 

Outra característica bastante considerada em 
bananeira ornamental é a coloração das folhas. A 
presença de variegação de coloração púrpura, 
amarelada ou esbranquiçada é bastante apreciada 
para plantas em vasos e paisagismo. A maioria dos 
acessos apresenta folhas de coloração verde, em 
diferentes intensidades. Entre as plantas selecionadas 
para cultivo em vaso encontram-se genótipos com 
folhas curtas e largas como o mutante de porte 
extremamente baixo (Figura 3a) e um mutante de folha 
variegada com setores amarelados (Figura 3b). Além 
disso, foram observados acessos apresentando folhas 
com manchas intensas pela presença de antocianina 
(Figura 3c). 

Um fato interessante é que entre os diplóides 
melhorados, que apresentam resistência a doenças 
importantes para a bananicultura como as sigatokas 
amarela e negra e o mal-do-Panamá, existem 
genótipos com mini-frutos interessantes para o uso em 
arranjos florais e ainda plantas de porte baixo e 

folhagem exuberante para uso em paisagismo. 

Os dados da caracterização dos acessos com 
maior potencial ornamental estão apresentados na 
Tabela 1. Entre os genótipos identificados destacam-se 
dois da seção Eumusa: a variedade Monyet (Musa 
acuminata ssp. zebrina) e a Musa basjoo. A 'Monyet' é 
um diplóide (AA), apresenta porte alto, pseudocaule de 
coloração púrpura, folhagem exuberante com a face 
abaxial de coloração púrpura e com manchas escuras 
na face adaxial pela presença de antocianina, cacho na 
posição horizontal e com frutos curtos e de cor marrom-
púrpura. Por outro lado, a Musa basjoo não apresenta 
antocianina e, portanto, o pseudocaule, folhas e frutos 
são verdes. A planta tem porte relativamente alto, o 
cacho é inclinado com frutos pequenos e em baixo 
número por penca, apresentando, no entanto, uma 
característica interessante para o uso como orna-
mental, a coloração verde-oliva do coração (Figura 1k). 
As balbisianas avaliadas apresentam porte alto, 
pseudocaule esverdeado, inflorescência inclinada com 
flores femininas, hermafroditas e masculinas. O 
coração apresenta um aspecto bastante atraente, pela 
abertura de duas ou mais brácteas por vez (Figura 2l, 
2m), além de apresentar coloração em tons de 
vermelho.

Entre as espécies da seção Rhodochlamys 
encontram-se os genótipos com maior potencial 
ornamental, os quais podem ser utilizados em 
hibridações visando à obtenção de novas variedades. A 
Musa laterita foi descrita por Cheesman (1949) como 
uma planta que se espalha livremente, enviando seus 
perfilhos a longas distâncias da planta mãe, formando 
algumas aglomerações. A planta é esbelta e tem em 
média um metro de altura. A inflorescência é ereta, 
contendo pencas com poucos frutos. Os frutos são 
pequenos (4,2 cm) e de coloração verde. O coração 
deste genótipo, de beleza singular, é pequeno e 
apresenta brácteas de coloração salmão na parte 
interna e externa (Figura 2a, Tabela 1).

A Musa ornata apresenta porte baixo, 
pseudocaule verde, grande número de perfilhos, folhas 
verdes, inflorescência ereta com uma média de cinco 
pencas por cacho e quatro frutos por penca. Os frutos 
são pequenos (com média de 5,5 cm de comprimento e 
1,5 de diâmetro) de coloração verde, com sementes 
pretas, e o coração é delgado e rosa-claro. 

A presença de pilosidade conferindo um aspecto 
aveludado aos frutos deu origem ao nome da espécie 
M. velutina. A planta tem porte baixo, muitos perfilhos, 
folhas verdes com pecíolo rosado, pedúnculo curto e 
inflorescência ereta, ambos de coloração rosa-púrpura. 
Quando maduros, a casca dos frutos se abre, revelando 
uma massa central de polpa branca cheia de sementes. 
O coração é delgado (lanceolado), liso, de coloração 
rosa-violáceo, com serosidade moderada, e abre duas 
a três brácteas por vez.  
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Figura 1 - Variabilidade de tamanho, formas e cores de pencas de bananeiras em acessos do BAG banana.            
a) M. lateritta; b) 'Royal'; c) M. basjoo; d) ‘Burmannica’; e) ‘Figue Rose Naine’; f) ‘Khai Nai On’; g) 11195-
01;   h) 9395-02; i) Ensete sp.; j) ‘Pa Mussore 2’; k) ‘Butuhan’; l) ‘Saba Honduras’; m) M. balbisiana França;              
n) ‘Cachaco’; o)  AAA desconhecida. Cruz das Almas-BA.

a                b                     c                     d                  e                  f           g               h

i                    j                         k                  l                     m                           n

Figura 2. Variabilidade de tamanho, formas e cores de inflorescências de bananeiras do BAG banana. a) M. lateritta; 
b) 'Royal'; c) M. coccinea; d) ‘Tambi’; e) ‘Cici’; f); ‘Jari Buaya’; g) ‘Tjau Lagada’; h) ‘Calcutta’; i) ‘Krasan 
Saichon’; j) ‘Saba Honduras’; k) M. basjoo; l) M. balbisiana França; m) ‘Butuhan’; n) Ensete sp. Cruz das 
Almas-BA.

 a             b             c           d           e

Figura 3 - Variabilidade de formas e cores em folhas de 
bananeiras. a) Mutante Anã; b) Mutante de 
folha variegada; c) 'Monyet'; d) M. ornata;   
e) M. basjoo. Cruz das Almas-BA.
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A variedade Royal é resultante do cruzamento 
entre M. ornata e M. velutina, apresentando, portanto, 
características de ambas espécies. Os frutos são 
rosados como os da M. velutina, mas sem pilosidade e 
com menor diâmetro e comprimento. A planta tem porte 
intermediário ao dos parentais, o cacho é ereto e o 
coração rosa-violáceo. Esta variedade é comercia-
lizada e pode ser utilizada tanto em vaso e paisagismo 
ou mesmo como “flor de corte” para arranjos florais. 

As diferentes espécies da seção Rhodochlamys 
têm apresentado boa resposta ao cultivo em vaso em 
casa de vegetação na Finlândia (Häkkinen, 2007). Os 
testes preliminares realizados com plantas em vasos 
mantidos em estufa na Embrapa Mandicoca e 
Fruticultura Tropical têm mostrado que estes genótipos 
apresentam um bom desenvolvimento e são 
extremamente interessantes como plantas de interior.

O único representante da seção Callimusa no 
BAG Banana  é a Musa coccinea. Possui inflorescência 
ereta, de coloração vermelha (Figura 2c), com 
pedúnculo bastante reduzido. Nas flores femininas, 
cada bráctea possui uma a três flores. O coração é 
muito pequeno e as brácteas persistem por muitos dias. 
Esta espécie é bastante utilizada em arranjos florais. 
Por apresentar um número básico de cromossomos 
diferente (n=10), dificilmente poderá ser utilizada em 
cruzamentos com genótipos das seções Eumusa e 
Rhodochlamys (n=11), embora apresente boa 
quantidade de pólen.

Um acesso do gênero Ensete foi introduzido na 
Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical há 25 anos 
pelo pesquisador Dr. Kenneth Shepherd, e permaneceu 
sem frutificar e perfilhar por todo este período. Este 
pode ser o único exemplar do gênero no País. 
Recentemente este acesso floresceu, apresentando 
flores femininas, hermafroditas e masculinas. A planta 
tem um porte baixo, cacho inclinado com pedúnculo 
grosso e curto, inflorescência com serosidade na face 
externa das brácteas e uma coloração vermelho-
púrpura mais intensa nas bordas e no ápice das 

brácteas. Foi observada a produção de pólen nas flores 
hermafroditas e masculinas, e em ambas a viabilidade 
do pólen foi alta (Tabela 2). Produz um grande número 
de pencas e a distância entre elas é curta, dificultando o 
desenvolvimento dos frutos. Os frutos são pequenos 
(Figura 1i), com muitas sementes grandes e pouca 
polpa. Apesar da demora para florescer e da dificuldade 
de obtenção de mudas devido ao não perfilhamento, a 
arquitetura da planta durante a fase vegetativa com 
porte muito baixo, folhas largas, compridas e com as 
bordas avermelhadas, justificam a espera pelo 
florescimento tardio para apreciar a beleza da 
inflorescência deste acesso (Figura 2n).

Toda esta variabilidade pode ser utilizada para a 
geração de novas variedades que reúnam 
características interessantes para o uso como 
ornamental. Portanto, o conhecimento sobre a 
viabilidade do pólen é importante para auxiliar no plane-
jamento dos cruzamentos. Os resultados da avaliação 
da viabilidade do pólen, apresentados na Tabela 2, 
indicam que a maioria dos genótipos analisados possui 
de 88 a 100% dos grãos de pólen viáveis, sendo que a 
menor percentagem foi obtida em M. basjoo (63%). De 
modo geral, a germinação in vitro dos grãos de pólen foi 
maior em meio com pH 7,0. O cultivo do pólen em pH 
8,0 foi o que promoveu menor percentagem de germi-
nação in vitro para a maioria dos genótipos testados.   

O cruzamento entre espécies das seções 
Rhodochlamys e Eumusa resulta em progênie vigorosa 
(Simmonds, 1962). As evidências genéticas têm 
demonstrado que ambas são bastante próximas e, 
portanto, a barreira reprodutiva entre estas seções é 
fraca (Wong et al., 2002). Com base nestas 
informações serão conduzidas hibridações visando 
especialmente à obtenção de novas variedades com 
porte baixo, com inflorescência de coloração 
exuberante, frutos pequenos (mini-frutos) e, 
especialmente, com resistência a doenças importantes 
para a bananicultura, que possam atender às 
exigências do mercado de plantas ornamentais.

Genótipos
Germinação de pólen (%) Comprimento do tubo polínico (mm)

pH 5,8 pH 7,0 pH 8,0 pH 5,8 pH 7,0 pH 8,0
Viabilidade (%)

M. acuminata ssp. zebrina ‘Monyet’ 5,80 2,75 0,96 2,57 2,59 1,12 88,66
M. basjoo 4,86 3,68 7,67 1,83 1,75 1,94 63,00
M. laterita 66,81 86,07 82,63 3,00 3,78 3,49 100,00
M. ornata 85,08 92,64 83,37 3,10 3,47 3,15 99,33
M. ornata x M. velutina ‘Royal’ 14,04 11,81 7,34 1,64 1,71 1,81 79,33
M. velutina 3,02 1,85 3,41 1,45 0,04 2,32 100,00
M. coccínea 2,86 20,49 4,66 1,27 2,27 1,53 74,00
M. balbisiana (França) 66,44 69,38 53,40 2,29 3,02 2,83 95,66
M. balbisiana (Butuham) 61,87 89,93 32,69 1,65 5,05 2,26 96,33
Ensete sp. (flores maculinas) 0,55 1,04 0,61 - - - 100,00
Ensete sp. (flores hermafroditas) 20,40 20,77 9,04 - - - 100,00

Tabela 2 - Germinação, comprimento do tubo polínico e viabilidade dos grãos de pólen de diferentes genótipos de 
bananeiras ornamentais do banco de germoplasma de bananeira da Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Tropical. Cruz das Almas-BA.
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CONCLUSÃO

              A variabilidade encontrada entre os acessos do 
Banco de Germoplasma de Banana da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura Tropical com relação às 
características morfológicas, assim como a confirmada 
fertilidade dos genótipos avaliados, podem ser 
exploradas para a geração de variedades de bananeira 
ornamental.
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